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DESENVOLVIMENTO
Agência francesa conhece projetos na área de sustentabilidade
Os franceses conheceram nesta quinta-feira (26) projetos do Governo do Estado na área de desenvolvimento sustentável, para que a partir daí sejam definidas novas parcerias de cooperação com o Paraná.
Com fotos
Uma equipe da Agência Francesa de Desenvolvimento (AFD)  conheceu nesta quinta-feira (26) os projetos do Governo do Estado na área de desenvolvimento sustentável, para que a partir daí sejam definidas novas parcerias de cooperação com o Paraná, a fundos perdidos. “Cidades inteligentes são assunto novo para nós, que sempre investimos mais em áreas tradicionais, como transporte e energia”, disse o chefe de Projetos da agência francesa, Fabien Gicguelay. 
“A partir do ecossistema digital dinâmico que verificamos no Brasil, definimos essa prioridade que terá como eixos energias sustentáveis, inovação digital, inclusão do cidadão no processo de desenvolvimento sustentável e preservação de recursos naturais”, acrescentou.
Presente em 85 países, no ano passado, a AFD financiou 10 bilhões de euros em projetos. Destes, 20% em países da América do Sul. A atual missão acontece em quatro Estados brasileiros: Paraná, Minas Gerais, São Paulo e Pernambuco. A equipe francesa pretende concluir as análises e definir os novos investimentos no último trimestre deste ano. 
“Vários projetos paranaenses que conhecemos aqui estão em total sintonia com a proposta da Agência Francesa para o Brasil, disse Fabien Gicguelay.
AÇÕES - O secretário estadual do Planejamento e Coordenação Geral, Juraci Barbosa Sobrinho, destacou durante a reunião o grande portfólio atual de projetos paranaenses na área de desenvolvimento sustentável. Ele citou como exemplo a lei que a governadora Cida Borghetti acabou de sancionar e que prevê instalação obrigatória de painéis solares, para aquecimento de água, em habitações populares financiadas pelo poder público, em todo o Paraná. 
“O Brasil está amadurecendo muito em relação às smartcities e o Paraná, em especial, tem tido grandes avanços nesta área. Certamente, a AFD encontrará em nosso estado excelentes opções de projetos focados no desenvolvimento sustentável”, afirmou o secretário.
A equipe técnica da Secretaria apresentou alguns projetos, como Angra Doce, Eixo de Desenvolvimento Metropolitano, Programa Paranaense de Águas Urbanas e Programa Paranaense de Energias Renováveis, entre outros. Também estavam presentes representantes do BRDE e da Fomento Paraná.
O coordenador de Desenvolvimento Governamental (CDG) da Secretaria do Planejamento, Nestor Bragagnolo, falou sobre a situação do Estado em relação aos financiamentos internacionais. “No total, o Governo do Paraná conta atualmente com nove operações de crédito, sendo oito em execução, que somam aproximadamente R$ 6 bilhões”, disse o coordenador.
Financiadas por entidades financeiras como Bird, Bid, Banco do Brasil e BNDES, as operações de crédito contemplam os seguintes projetos e programas: Projeto Multissetorial para o Desenvolvimento do Paraná; Programa Integrado de Inclusão Social e Requalificação Urbana (Família Paranaense) e Programa de Gestão Fiscal (Profisco).
Também são beneficiados pelas operações o Programa Paraná Seguro; Programa Estratégico de Infraestrutura e Logística de Transporte do Paraná; Programa de Apoio ao Investimento dos Estados e do Distrito Federal (Proinveste); Rotas do Desenvolvimento; Fundo Social e Programa de Apoio ao Desenvolvimento Urbano e Melhoria de Infraestrutura Municipal (Paraná Urbano III).
Segundo o Decreto 8.461/ 2017, são atribuições da Secretaria do Planejamento e Coordenação Geral o acompanhamento do desempenho global das operações de crédito, a supervisão e monitoramento do cumprimento dos contratos e as orientações técnicas, além da interface com as instituições.
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